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A SEMANA 

Decididameute, os homens comcçam 
a ter medo das mulheres 1 Ante-hon- 
tem, um membre do pseudo sexo 
forte, ao ver se todeado desses entes 
de graça e eandura, na envidraçada 
Galeria Cruzeiro, tremeu positiva- 
mente de snsto e relanceou em torno 
um olhar que implorava soccorro e 
chamava cm eeu auxilio um représen- 
tante da seguranga publica. Retendu 

Vcrdade é que nous avons changé 
tout cela, \ 

0 
• • 

Petropolis regorgita ainda de mun- 
danoe e de snobs que sô apreciam o 
fresco entre ademanes e gesticulaçôcs 
clegantea. Na mesquinha gare petro- 
politana aglomera-sc, eomo sempre, 
nm enxame de "mçnint'sinhos" de ja- 
qnetas cintadas, flor ua botoeira e 
pô de arroz nas faces, que, espero, 
sejam eimplesmente carminadas pelo 
bom clima da cidade verde e agreste. 
Diverses classes de encantadoras 
perambulam pelos ladrilhoe do mo- 
des to hali, onde o trem, parando as 
G horas vespertinas, despeja um nu- 

mal um eorriso de ironia, eu o vt mi- huto incalculavel "de maridos e de ea 
valheiros que, ao aroma da magnolia 
e ao brilho azul das hortensias, nâo 
temem as balas femininas. Km Petro- 
polis, sob o seu firmamento de por- 
cclana, que a bruma, como mna leve 
fumaça, empana de quando cm 

rar, com pavor mal disfarçado, as 
encantadoras melindrosas que o cer- 
cavam como uma colorida grinalda de 
flores humanas e mergulliar um olho 
acoeso e amedrontado nas bolsinhas 
de prata, pendentes das mûus bem 
cuidadus. mus boje tâo suspeitas e tc- 
miveis. O noseo feminismo foi mnito 
além do que se esperava, e as mulhe- 
res jâ nâo desejam igualar-se aos ho- 
mens, eufrenial-os ou dominal-oe: 
ellas os querem franeameute matar, 
vingando-so nelles, depois de tantos manifesta tâo intensamente no seio 

do seu lado a razâo, se incline ante 
os motivos de ordem juridica, de or- 
dem légal, de ordem administrativa 
e de ordem patriotica, que o Sr. pré- 
sidente da Republiea oîlegou na sua 
mensagem. 

Fomos dos que, na imprensa, nâo 
besitaram em louvar c apoiar o rasgo 
do Sr. présidente da Republiea, re- 
eusando acquiescer ao monstruoso or- 
çamento de despeza. Implicitamente, 
endossâmos, de antemâo, os motivos 
agora amplamente expostoe, mesmo 
porque o principal delles, referente 
a presumida inconstitucionalidade do 
acto a té hoje singular do chcfe do 
Kstado em relaçâo aos projectos de 
lei de meios, foi desde logo aqui de- 
fendido mais ou menos sob a orien- 
taçâo que se verifica da mensagem 
presideneial. 

Sempre nos pareeen que, nâo po- 
dendo o poder législative realizar a 
sua fuuccâo constilucional sem a san- 

ccculos de eubmissâo, de complacen 
tes e adorativas attitudes, de todo o 
tuai por eilas soffrido e por elles 
causado. Nâo se péde negar â mu- 
llier, quando ella entra sinceramentc 
na arena das luctas eom o seu con- 
tendor natnral, uma superioridade 
incontestavel sobre este, pelo menos 
nos tiros. Réparent que todae essas 
creaturas que, como furias, empu- 
uharam armas contra os que as lesa- 
ram cm qualquer direito, nâo erruram 
uma nnica das suas balas I Essa le- 
giâo de mulheres, desvairadas pelo 
cinmc, pelo odio, pelo deseqitilibrio, 
nigcslionadas umas pelas outras, nâo 
'alliaram nunca o seu impnlso sinis- 
)ro, nâo Ihes treranlando a dextra dc- 
licada no envio da morte ao seu ini- 
migo naturel, que é o homem a quem 
ella cobriu de beijos e que Ihc virou 
o roeto enfastiado ou aborrecido. As 
mulheres nâo perdoarito mais aos 
amantes ou nos maridos a infideli- 
dade ou o fastio; e os que nâo sou- 
bercin occultar essa mudança fatal 
nos sens cornçôes ou nos seus cere- 
liros, façam depressa o seu testamento 
ou tomem a domicilio um detectice 
privado. Nâo, que a blague nâo ter- 
mina mais hoje Com o mimo gentil 
das lagiimas derramadas, como re- 
vindicta, mas com a careta tragica 
da agonia ultima do adversario, e os 
homens que se resguardem com atten- 
çâo dessas franco-atiradoras, que 
nunca se enganam sobre o logar onde 

eçâo do poder cxecutivo, e estando 
quando, as mulheres nâo pensam este ârmado pela Countituiçâo da pre- 
ainda em matar os homens ! Antes rogativa de sanccionar e vetar os pro- 
pelo contrario. Debaixo desse eéo de jeetos emanadoii do ontro poder, nâo 
discreçâo, de frcscura e de mysterio, era admissivel sublrair a qualquer 
ninguem pode imaginar a morte para das duas modalidades daquella prero- 
si e para os outros, quando a.vida se gativa os projectos de orçameuto, que, 

por eerem mesmo a razâo substaucial 
da fuuccâo legislativa do Congrosso, 
tilio podium escapar ao veto, como 
nâo podem furtaf-sc A ganeçâo. dei- 
xaudo npenas a ura e ontro destes 
actos, caraeterisiieos da somma excé- 

das flores como no seio das creatu- 
ras. 

O amor mesmo, em Petropolis, ma- 
rulha como um rio sereno e ean- 
tante, esprniando-se maciaraente pe- 
los tamizndos bosques, banhando-se i P' 
nas cantantcs cascatas e nos negros 
poços, desertados por uma vcrdade 
impolilica e impudica. 

Sob as galbadas vcrdejautcs das 
suas arvoros, solcmnçs de antigui- 
dade, os juraraentos de amor, pro- 
nunciados na certeza do nâo serem 

18o d«fiapivar*t-on entre clrru» 
tuncia iiorlsontal de 3. 50<) 
dt» \ViXW, eom Telocidade ma* 

Ediçao de hoje: 

No palacio Rio Negro 
receuidos em uudicncia 
dente da Republiea, 

deputados Octacilio de Ai 
Abdon Milanez, Dr. Meira 
mentino do Monte, capi' 
Souza e Oscar Pires Salg 

O Sr. présidente da Re 
0 seguinte telegramma ; 

" Parahyba, 4. — So h 
a V. E.i. informes prec 
ruaijac das obras do por 
Trabalhim actualmente 
dragas ; o augmento de dra 
progressive, attingindo en: 
a 247.000 métros cubicoi 
siderado prompte o cana 
a ilha Smart e Cabedello 
de 14 kilometros. Entre 
verificou-se a existcncia 
extensâo de um kilometro. 
a dt >truiçâo desta ou o d 
Todas as dragas. com 
"Parahyba", trabalham e 
riry e o ancoradouro. O 
consideravel. O canal, en 
proximo dârà accesso ao. 
tiUe calem pouco mais de 
se acha prompto um tre, 
douro com 330 mètres dt 
mais de noventa de large 
fundidade de seis métros 
Cordiaes saudaçnes. -— S< 
présidente do Estado. ~ 

Estiveram hontem no 
. | gro, onde se apresentarar 

lonal de ponerco enleixados ua au- | dçllte da Republiea, por te 
toridade presideneial, oe projectos de ; temente promovidos, os 
respousabilidade menos aguda e de Kada Odilio Bacellar" e 
naturoza menos transcendente. Se, 
até entâo, havia duvidas a tal re- 
speito, o Sr. Epitacio Pesson des- 
fel-as agora com aquella logica inci- 
siva e com o modo de cxposigâo syn- 

cumpridoa, ndqmreœ uma feiçâo gra- e tranchant, que sâo caracte- 
ciosa que nâo aseasta. Trooam-se r^st*eoa 8Ua e- 
igualmcnte flores, que se funam quasi Os demais pontes, perfei ta mente 
tâo depressa como a paixâo, mas • elucidados tarubeni, sao de ordem se- 
evitam-se, até boje, oa tiros enviados cundaria, e preferimos aproveitar^ 0 
por mâosinbas que, em cunchas, apa- 
nliaram as aguas dos regatos ou con- 
scienciosamente procuraram o trevo 
de quatro folhas. 

Graças A Providencia Divina, na ci- 
dade serrana, onde casinhas braneas 
de telbndoe vermelbos se suspendem, 

ospaço (jne ntw resta cm observagoea 
que nos parcccm intiis actunnles. 

Para nés, o veto teve, principal- 
meute, o morito incstiniavcl de lor- 
nar impraticavcl, d'aqui por diante, 
o abuso do desvirtuamento das leia 
orcamentarias. Ninguem talvez hou- 

eomo ninhos, As asperezas das suas vesse cogitado desse unico meio cl- 
cneostas, nenhuma mulher %e lem- j ficaz para fmiar os excessos de libe- 
brou ainda'de matar 0 amante capri- ralidade do poder legislativo A custa 
choso ou o tnarido que perdeu o ul- : dos cotres publieoe. falvez ninguem 
timo comboio ! Ncssa terra de ele- se honvesso lembrado de que o veto 
ganeias, de 
como num paiz de segredos e de ef- 

ros. que agradccer.tm a 
promoçôes. 

devancibs e de sonhos, ' era a mais prompta e efficiente pro- , , • 
' '' 1 " videneia, se nâo a uniea efficiente | oad. s ao chefe da diss 

prompta, contra a terrivel emboseada 
das eaudas orcamentarias, aceresei- 
das com singular, inconsrûeneia na ih- 
decorosa elandestiuidade do apagar 
das luzes, 

Em repetidas mensagens, em ve- 
hemenltes objurgatorias, os presideu- 

ca e a imprensa conei- 

fluvios estrauhos, a mentalidade fe- 
minina udquirc uma tnmanha leveza 
e uma tâo profunda e admiravel per- 
eepçâo do mais bello e mysterioso 

. , i,, 1 sentimento humano, cujo avesso é o tem de raandar a bala de aço, que :■ i- -1 ' f , . - , c- j -j 1 odio hvido ou purpunno, que des- cortaru de uma vez o fio da vida da- „• ,, . • , j .1 h 1 conlio ella estar isenta des^a nova 1 nemenltes obtu quelle a quem ellas servem secular- ., „. , , j • j j j 1 epidenna de bains mortiferas, que, tes da Ropubll mente de enada, de amiga e de costel- | 1 • .^ i • - H a p ' j hoje trucida os mfcljzes canocas. , tavam o Con la. Alias, nao se sabendo nunca eom | w" 
perl'eiçâo a que objective obedeee a 
mulher que um homem, 
nesse easo do inlortunado Dr. Quin-1 Pamha8 dos Inxuosos arreios e ao fon- namente infenros as convcnieneias da 
tella. a defesa desse ente que «utr'ora j fonar impertinente dos «utomoveis | Naçao. Tudo foi baldado. 1. que o 
pertenceu ao sexo forte, é difficilima. partieulares. nâo se pôde pensar em remedio un.co estava no veto gérai. 

Os medieoe, entâo, cujo saeerdoeio 1 m.atar' l110000 viver é tao 1mm ! Em- e talvez uinda melhor estejn no v-to 
pairiu" a hola com o pé cale:'do de . pareuil, que o tir. hpitaeio 1 e- oa 
branco ou com a raquette, num mo- preeoniza, e que se usa eorrenteinente 
vimento donairoso que demonstre a 1 na Argentins, çnjas instituiçôes, eom 
linha sinuosa e souple de um corpo ; as ainerieauas, serviram de inodelo 

Klo<iu«-nle protesto, 
L'm cavaîlieiro ainda nu 

tatura metliana, com um 
gente, entrou hontem em 
e peiliu-iu-s attençâo. 

Era fazendeiro e indus 
dos Keis e vinha inquerir 
nenhmn jornal do Rio 
sultado da eteiçâo presic 
cidade fluminense. 

Explicàrnos que todos os 
oiars do Rio de Janeiro t 
neridos pe'.u governo flur 
bs jornaes niiistas, quer 
haviam acciudo esses al; 

O nosso visitante disse 
naturalmcnte o governo f 
gara o resuitado do pleit 
Reis. por rue esse fora 
derfavorave) ao Sr. Ni 
votos para o Sr. Arthur 

— Ent.ï Angra é opp 
quirimos. 

- — Nâo, senhores, A 
quiz deixar passar esta 
réagir contra o desprezo 
ha quasi cincocnta an 
do imperio a velha cida 
simples lembrança dp stu 
dor, força é dizer que n 1 tavam o t ongresso a esqmvar-.o , 

Ao aroma das rosas que trescalam j Aquelle criminoso arbitrio, exereido 
requintadamente, ao ruido das cam-1 sob a piwsào de intéressés cristali- 

consiste em tratar desses seras sem- 
pre eafermos, delieados de organismo 
e perturbadoree na sua essencia, mos- 
tram-se, eom razâo, muito alarmados 
e indeeisos. Se a moda pega de as- 
sassinar nm escnlapio cm evideneia, 
no seu eonsultorio, aberto a todos, . etropolis e a cidade das eiegan- 
como pjgou o uso da sala enrta e <ias> estas, us vezes, mais ou menos 
das papoulas avclndodas nos eha- j mas sempre e irremissivel 
péus das senhoras, elles eetâo perdi- 
dos sem remissâo, a menos qne nâo se 

tem recordado 
da terra fluminense. 
pela curta distancis, 

tem os -enl:ores o.uv u ro 
ignora as duas coisas mais 

automovel. E, ainda ha 

femiuino, sera sempre mais elegante 1 A.3 noesas. Coube ao actual présidente r'0 ,pass'lU s> ' e 

. . . Ii , • i:   :.r; I nha fazenda. fui arrancar do que manejar uma pktola sinistra. descobrir e applicar o espeeifico | 
justo, e é provavel que o tivessc feito 1 se 

' mente elegancias. 

funde aqui uma companbia enearre- 
gada de velar jjela segurança peesoal 
de cada individuo pertencentc A 
liasse mediea. Ao lado da tabolcta j 
que avisa o consultante do preço da j 
visita, teremos um bomem armado, ! 
.■ujo unico serviço consistirA em re-1 

star as formosas doeutes que neees 

Chrysanthème. 

Il OESA DO ÏEIO 

Tndependente dos esclareeimentos 
pe-soaes que minietron aos presiden- 

rrm dos conselhos do aroeaçado | tes e relatores do orçamento das duas 
rates. Porque, apesar de tudo | casas do Congrosso Nacional, o se- 
xe tem dito e escripto sobre nhor présidente da Rcpnblieu houve 

otes da niedicino. eonfeeso- por bem expor, em exteusa mensa- 
,gcm, ao poder legislativo, convocado 
extraordinariamente para a eir- 
enmstancia, as razôcs de ordem di- 
versa em que se escudou para vetar 
o orçamento de despeza. 

Pela primeira vez, em 33 annos de 
vigencia do regimen rcpublicano, oc-' 
eorrerâm simultaneamente o veto a 
um dos projectos de lei do meios e 
a renniâo extraordinaria do Con- 

meada de perigos. Tem-se até ; greeso Nacional. O facto que se re- 
pressâo contraria de que todos gistrou no dia 10 é, portanto, de ma- 
eultores dos mierobios avaesala- gna relevancia, nâo somente pela sua 

■es dos dorpos vives, poesucm ura .singularidade desde que vivemos sob 
tçâo sensivel e um aguçado desejo as instituiçôes vigorantes, mas pelo 

Ividarem as agmras das moles- acontecimcnto excepcional que mar- 
a gelidez da morte, acarinhando cou uma etapa assas delicada no tra- 

aidades e os mornos contor-1 jeeto parallelo e liajmonico de dois 

fraqueeas das séiiiioras e* das 
ondidas d esses productos da 
tiiavelica do engano e do 

alismo, elles sâo tâo suscc- 
como de se enfastiar. 

huraana, n fragilidade e o 
io, sobretudo feminiuos, 

diminuiu o appetite mnseulo 
iar a vida, que elles sabem mais 

ninguem, quanto é ephemera 

suas gentia clientes. 
a, elles sâo os mais amea- 

dos poderes organicos do Estado. 
O veto ao projecto de orçamento de 

c vermelho periodo em que 1 despeza, embora justificado magis- 
estidas elegantemente, ma- iralmente nas razôes rcspectivas, e 

nâo obstante a optima impreesâo que 

sem imaginar que e.-sc sena o mais 
benefico resuitado da sua thera- 
peutica na lesâo orçaraentaria. 

Deste acontccunento mcmoravel, 
que bonra snperionncnte o Sr. Epi- 
tacia Pessoa, a sua inlrcpidez ei- 
viea, o seu patriotismo vigilante, sua 
visâo de e-stadista, o sentimento das 
responsahilidades inhérentes ao seu 
mandato, ficarA uma liçâo fecuuda, 
que a Naçâo abençoariL D'oravaute, | ^ 
ou teremos urçamentos de vcrdade, 
ou serâo rcjcitados os ipio se apre- | 
sentareui ao po<ler exerUtivo como I 
organizaçôcs de assalto A ce 
publica, 

Meditem sobre este dilcnuna os po 
litiqueiros insaeiaveis qne, nom por | 
serem, felizmente, minoria uo t'on- 
gresso, contribucm menos para' pre- 
jndieal-o na austeridaao du sua fun- 
cçào constitucioual. 

O tempo, 
■OIKT'jI Dl DIURCTOirU DW JIlTf ROLOOU 

*rtviê6*9 até 18 hora* ée hoje : 
Dixtricto FtdTcl e XltÀtroy -— Tenipo, 

alentos revolvers contra 
.0 illustre e infeliz doulor 
^nintella foi ainda mais 
do que os outros que tém 

nas das façanhudas ama- 
jue nâo cuvalgam fogosos eor- 

:uas que a tira in com mna perioia 

la-tjvel. l'a^vanily a !• 
Tariurel. tà nujeito a tr#road«s Jo-at 
mîDnt. cctarvl, â ooite: llccfra m-lt- 
d>« ; vf-iito*. eorumes; 

C .lad" io Mo — Tempo, isstavc-l, cf.. 
bum. •■oui mbulosidudc larlavel M vujono 

occultara aterrorizade, 
clo de 30 annos. forte, traba 
deitemido. e, depois de gra 
çôes miithas. consentiu cm 
fngio, nus de olhos fechados, 
lutamente nâo tinha coragem 
techo. Por estes factos, que 
criveis. pode-se agaliar do abaa 
o governo fluminense, desde 

1 Angra dos Reis. Por que, en 
j grenses hâo de votar nos cai 
I governo fluminense? E nâo era 

iato o homem que te: 
sponsabilidade por esse aband 
porta vel ? 

An-resce ainda que, depois mua I , , annos de penuna, de estaciona 
atrazo, quando a illustre terra 
gundes Varella e de Lopes Tr 

| se considerava um burgo pôd 
I ruina drfinitiva, foi Minas Gcr 

a quiz resuscitar. fazcr.do o r: 
Oe»te de Minas, que jâ se acha 
cos kilometros da cidade e pro: 
farâ) o porto alfandegado de A 
onde exportarâ os seus prod 
tambem darù un; impulso enonne 
nicipio 

Poderiara 0» angrenses hesitar e 
Sr. Arthur Bernardes e o Sr. N 
çanha ?... 

Mas, o que eu desejava era ver 
fados na brilbante votaçâo de p 
de Minas os 860 votos de Angra doc 
que representara o nosso protesto peto 
preso em que vivemos por parte do go 

om ncbulo'sMadè no Guminensr e. ao mesmo tempo, a 
gratidâo para com Minas e o seu o; 
e patriotico governo. 

lie- 
«Je 

causou â opiniao publica, suscitou na ' 4 l*0iteî 

imprensa e da parte de al^uns con- j siNorsa do tempo occosrioo 
pressistas, rudes diverj^encias e duvi- j jyiAtricto Fedctoi c yaherou es 15 horns 
das tendencioeae, versando, princi-: d<î hontem* — o tempo, «iu «cordo cou» a , „ . prerisio fprtt, fol «nipa«.-ad«>r & tnrdinba, a palmentc, sobre estes poutos! j porte da iiolte e lostavéf, apOt» : hojo. Louve 

1*, o présidente da Republiea nâo : UM"a'-a- u chu- 
estas talvez deseonbecessem ; elle, tem a faculdade eonstitucional de ne- 
morlo )ior umr. tninviiila louea, 

andunada pela familia. que, sa- 
Âi0 A «jsis InuH 

il'iar, como era do seu dever, num 
osp^cio de alienados. O talcntoso c 
-abalhador gynecologista tombou 
om a petina na mâo, quando reeei- 
■•va para a sua cliente doida um 
bnanto, que a dévia adorraeeer 1 
riste ironia da sorte I Triste ironia 

» dfftiniT q>e ■iBBajÉwtIfer ten» um 

ras previsîa') n2o 
hcra«. A tei,i»eja»tu 
Taiido-se Upelminente 
rrci-vtrada ân II hora» # 45 luinuto 
27u,0 e a tui.iiiua &« 6 borun 

.s . i ' . 1 ^oai 22.*.2. Pmlonjinârara ©« a attnonir-se o direito de veto aos a» i« s» a unras , .«imariu dy-i« hor» 
orçamentos, nâo péde sanccionar a " ,K,ras c 40 u,i"uto*' o!u 11 bria' L'm (odo o prie (até 9 horas de boutent) 

MiiiLsterlo da Marlnha. 
Conforme antccipirajs, o contra-torp 

deiro Sergipe partiu ante-hontem do por 
de Florianopolis, onde estava e.-t icion 
do, com rumo ao porto de Sâo Pedro 
Rio Grande SS Sul. 

Hontem, o Sergipe passou â alfura d. 

gar saneçâo aos projectos de orça- 
mento; 2*, o présidente da Republiea, 

receita para depois vetar a despeza ; 
3*, o excesso de emendas e majora- 
çôes dispendiosas que desequilibra- 

rn" foi' îu-'iavci s °r.oit' d. dos Naofragados, tendo o seu coi 
te do dia : a luazima fol 'i-'iivusnte, cnpitâo de corvcta Raymund 

io minutos, com | Coriolano Corrcia» d'ali expedido um ra- 
i dîo-telegramma ao chefe do estado-raaîor 

I 11 r, VO •(la armada. participando-Ihe correr a sua 
Majrem sem novidade, sendo assim de 

iu,u v           , tuidas de fundamento as noticias alar- 
Zona norte - Dt'vMo & ab^>!uta fclta de mantes propaladas sobre a \iagcm desse 

j d(Mqia<'hoM tekfrupl«i<N>8 uùo é fciia u s^uopse | \ aso de guerra. 
' Ue-îa zona. Z"na entr'» - Contlnuou itiktuvel — 

o tempo o n tempérât ura ostax«'i. Cbuva* for- 
ram os orçamentos, e deram origeml 
ao veto, forain dévidas, em grande «io recebémo^ no-..s despacho# tciecmphicon. 

v ., 1 . „ *• < Zona, oui — TemiK) iMtarel e temperutura em parle, îi ini(iatiTa£> (IO poder executi- liffira asrenvlo. Chu vus Jp-rocs, M-ffuldas de 
vo; 4*, o présidente da Republiea treroaiu^. 

oinvm do valor desse seientista, por nâo péde exercer a ditadnra fiuajt- ! 
io tlo uma bala enviuda pela mâo eeirn, e muito menos pelo modo por forte* e umoaiia t ' « « itcmturfl fol estard. uma deiucnte, solta nas mas de 

ma cidade que se diz civilizada ! 
«Scm du vida ai^unia. uiullc-iv-. 
îvrm hoje si r mais ternidae dp que 

erjiente de perversa e feiina graça, 
(lesperteu o amor nos seio» pri- 
ves do Adâo e de Eva no Parai- 
Ella Ihes deu eimplesmente uma 

qne o fez, ordenando os pagamentos 
das despezas eom o pessoal de con- 
fonuidade eom os regulamentos dos- 
respeetivos scrviços, e o das despe- 
zas eom o mat criai de aceordo eom 
as consignaçôes do orçamento vetado. 

0 eminentg Sr. Epitacio Pessoa de 
fenden-se brilhante c exhaustîvamen- 

aruda maçâ a corner, emqaauto le de todas essas arguiqôos, eontidas 
; nossas damas da época scr- nas divergencias c nas duvidas adver- 
oô homens balas que inatam, I sarias, e é de esperar qne 9 C'ou- 
Jta... | gresso, eonveucido de que nâo esté 

iivft»au (r«î« eatM'jôcs. A leai- 
tpndo sido regri*>tnida Iieratura 

dn ■ vii l'a-w» Qunt'o com 25°,0 cm Arax& 1 tes. 
coin 28#.0 o em rcçon de C'alda« coin 

Muiorct temparatunu 34*,0 cm Ara<««uahj 
e 33®.0 em TheopUilo Ottonl c Victoria. 

Uaiorea chuvaA rccolhidoA uo dia 11 
i.> mlm.O cm Tinsud e 35 n»lui,l en» i*at>sa 
Quatro. 

Fat ado do vtar na eoata do pais — De Vi- 
ctoria paru o tuf i hâo • tramiuilo, salvo eiu 
I«arte do I>tado d» Rio, cm que fora m ob«cr- 
vadaM pcquouas rdfcas.* ^ 

pADOS ABBOLoercoS 
PSE até 890 métro*, eom veiocldade mai i nia 

de S metroa, pasKundo cm «ciruida a .N até 2.800 
rnctros eom velocidadc niai i mu «le 4 metroa 
• d'akl até 6.300 omUim. eiuuèuu oAde e le- 

— Por portaria de 'hontem, foi ex- 
onerado do serviço da armada, a seu pe- 
dido, o professer normjilista Venancio 
Ayres. 

;— Foi nomeado interino da Escola da 
Directoria do Annamento da Marinba Mer- 
eaate Huclides Godofrcdo Rîboiro Meudes 
Vianna, para servir cffectivamcrUe como 
professer de ensino clemcntar das Escolas 
de Aprendizes Marlnhciros e de Grume- 

— O Sr. ■iinislro declarou ao chefe do 
estado-maior da armada baver reaolvido 
concéder a autorizaçâo solicitada pelo 
ce e n i.indo da flot i!ha de Matto Grosso, 
para receber dai Anandega de Corunibâ. 
noquelie Estado, a importaucia das ra- 
çôes que comprtem às praças da armada 
recolhidas no forte de Çoimbra. cujo va- 
lor deverà ser équivalente ao fixado para 
as praças do exercito, na ntestna ultima 
tocalidadr, conforme a resoluçâo de 16 
de abril de 1920. 

— O Sr. minislro enviou ao seu col- 
lega das rclaçCes exteriores as informa- 


